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POTYVIRUS ISOLADOS DE FEIJÃO DE PORCO (CANAVALIA SPP.). C. L. Costa1,A. F. Costal,
Vera L. A. ~arinhol, E. W. Kitajimal,M. T. Linl, A. C. Ávila', P. S. T. Briosol e F. C.
Albuquerque' (lInst. Cienc. Biol.,Univ.Brasília, 70910 Brasí1ia, DF;' CNP Hortaliças/EMBRA-
PA, CP 11-1316,70000 Brasília;CPATU/EMBRAPA,CP 48, 66000 Belêm,PA). Potyvirus isolated .Eram
Canavalia spp.
Um potyvirus isolado de Canavalia sp. ,proveniente de Petrolina,PE, infectou plantas
de várias espêcies da família leguminosa: Phaseolus vulgaris (20 cvs. em 7S testadas);
~. lunatus; G1ycine max (26 vcs. em 43 testadas); Vigna unguiculata (23 cvs. em 2S testa-
das;;-cãnãvalia brasiliensis e C. ensiformis. Os sintomas mostrados pelo feijoeiro fora~:
clareamento, necrose e amareleclmento de nervuras, lesões cloróticas ou necrôticas nas fo-
lhas inoculadas. Os sintomas sistêmicos foram, em geral, do tipo necrótíco: necrose de ner-
vuras ou necrose do topo, seguida de morte das plantas. Em soja, foram frequentes, os stn-
tomas locais de lesões necrótlcas ou clorôticas, necrose ou risca das nervuras. Os princi-
pais sintomas sistêmicos foram: mosaico internerval, faixa verde ao longo das nervuras, mo-
saico com bolhosidade, deformação do limbo foliar e risca ou necrose das nervuras. Em caupi
os sintomas locais foram: lesões cloróticas e clareamento de nervuras e os sistêmicos: mo-
saico, mosqueado, distorsão da ponta de crescimento e do limbo faliar, amarelecimento de
nervuras e. em algumas cvs., necrose das nervuras. Em P. lunatus os sintomas foram: ~osai-
ca, deformação da ponta de crescimento e nanismo. ~as duas-especies de Canavalia foram:
nanismo, faixa verde ao longo das nervuras e mosaico com bolhosidade no limbro folLar. O
vírus foi transmitido, de maneira não circulativa por ~yzus persicae e Aphís nerii. É 50-
rologicamente relacionado, mas não idêntico, aos vírus do mosaico rugoso (VMRC) e do mos-
queado .severo do caupi (VMSC).
Óutro potyvirus isolado de Canavalia sp. de Belêm, PA, sorologicamente idêntico ~o
de Pernambuco, é relacionado com o VMRC e possivelmente idêntico ao VMSC. Um terceiro poty-
vírus isolado de Canavalia sp., proveniente da Univ. Fed. Rural,RJ, no km. 47, não tem re-
lação sorolôgica com nenhum dos virus citados. Foram notadas algumas diferenças na rea-
cão de hospedeiras inoculadas com um dos tres potyvirus em estudo.
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